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1. SALA COMERCIAL  -  40m² e 30m²
2. POÇO ELEVADOR  -  15m² 
3. DEPÓSITO DE LIXO  -  15m²
4. DEPÓSITO TEMPORÁRIO DE LIXO  -  9m²
5. RESERVATÓRIO INFERIOR  -  40m²
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1. BANHEIRO FEMININO  -  17m²
2. BANHEIRO MASCULINO  -  17m² 
3. ALMOXARIFADO  -  13m²
4. RECEPÇÃO
5. COZINHA E DEMAIS ÁREAS DO RESTAURANTE POPULAR  -  80m²
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1. ADMINISTRAÇÃO  -  22m²
2. DML  -  4m² 
3. BANHEIRO PNE -  7m²
4. PET PLACE -  24m²
5. SALA DE REUNIÕES/PSICÓLOGO -  26m²
6. TELECENTRO -  40m²
7. BANHEIRO MASCULINO - 7m²
8. BANHEIRO FEMININO -  10m²
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1. MEZANINO  -  170m²
2. SALA/DEPÓSITO HORTA  -  13m² 
3. HORTA  -  65m²
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1. LAVANDERIA  -  22m²
2. LIXEIRA/ÁREA TÉCNICA  -  4m² 
3. QUARTO  -  23m² (conjunto de 2 quartos)
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1. COZINHA/REFEITÓRIO  -  45m²
2. LIXEIRA/ÁREA TÉCNICA  -  4m² 
3. QUARTO  -  23m² (conjunto de 2 quartos)
4. SALA DE TV E JOGOS  -  52m²
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1. PAINÉIS FOTOVOLTÁICOS 
2. CASA DE MÁQUINAS -  10m² 
3. RESERVATÓRIO SUPERIOR  -  47m² 
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1. LIXEIRA/ÁREA TÉCNICA  -  4m²
2.  QUARTO  -  23m² (conjunto de 2 quartos)7º PAV
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CORTE 1
ESC. 1/200

0 1052,5

TÉRREO
0.00 m

PRIMEIRO PAVIMENTO
+2.80 m

SEGUNDO PAVIMENTO
+6.20m

TERCEIRO PAVIMENTO
+9.60 m

QUARTO PAVIMENTO
+13.00 m

QUINTO PAVIMENTO
+16.20 m

SEXTO PAVIMENTO
+19.40 m

SÉTIMO PAVIMENTO
+22.60 m

COBERTURA
+25.80 m

CASA DE MÁQUINAS
+30.00 m
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COBERTURA
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RESERVATÓRIO SUPERIOR
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COBERTURA

1- PAINÉIS FOTOVOLTÁICOS
2- CASA DE MÁQUINAS
3- RESERVATÓRIO SUPERIOR

7º  PAVIMENTO

1- TERRAÇO
2- LIXEIRA/ÁREA TÉCNICA
3- ELEVADORES
4- ESCADA PROTEGIDA
5- QUARTOS

6º  PAVIMENTO

1- COZINHA/REFEITÓRIO
2- LIXEIRA/ÁREA TÉCNICA
3- ELEVADORES
4- ESCADA PROTEGIDA
5- QUARTOS
6- SALA DE TV E JOGOS

5º  PAVIMENTO

1- ÁREA EXTERNA
2- LAVANDERIA
3- LIXEIRA/ÁREA TÉCNICA
4- ELEVADORES
5- ESCADA PROTEGIDA
6- QUARTOS

4º PAVIMENTO

1- ÁREA EXTERNA
2- ADMINISTRAÇÃO
3- ELEVADORES
4- ESCADA PROTEGIDA
5- DML
6- PET PALCE
7- SALA DE REUNIÕES/PSICÓLOGO
8- TELECENTRO
9- BANHEIRO PNE
10- BANHEIRO MASC
11- BANHEIRO FEM

2º  PAVIMENTO

1- BANHEIRO FEM
2- BANHEIRO MASC
3- ARQUIBANCADA
4- PALCO
5- ELEVADORES
6- ESCADA PROTEGIDA
7- RECEPÇÃO
8- ALMOXARIFADO
9- BANHEIRO FUNCIONÁRIOS
10- ADMINISTRAÇÃO RESTAURANTE
11- ÁREA DE HIGIENIZAÇÃO ALIMENTOS
12- CÂMARA FRIA
13- DEPÓSITO
14- COZINHA

3º  PAVIMENTO

1- ELEVADORES
2- ESCADA PROTEGIDA
3- MEZANINO
4- SALA/DEPOSITO HORTA
5- HORTA

1º PAVIMENTO

1- ELEVADORES
2- ESCADA PROTEGIDA
3- BANHEIRO PNE
4- BANHEIROS
5- RESTAURANTE

TÉRREO

1- SALA COMERCIAL
2- POÇO ELEVADORES
3- DEPÓSITO DE LIXO
4- DEPÓSITO TEMPORÁRIO DE LIXO
5- RESERVATÓRIO INFERIOR
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CEGUEIRA MORAL
TERRENO

O terreno para implementação do projeto está situado na região central de Florianópo-
lis, mais precisamente à leste da Praça XV de Novembro. Atualmente no terreno funcio-
na um estacionamento, mas podemos dizer que o mesmo, na realidade, con�gura um 
vazio urbano que está a espera da valorização imobiliária para então ser construído 
algo. 
 

Essa porção a leste da praça historicamente foi vista como a parte mais pobre ou então 
boêmia do centro. Vem aos poucos lutando contra uma possível descaracterização e 
gentri�cação, é um espaço resiliente e alvo de projetos como o “Centro Sapiens”.

MOTIVAÇÃO

A pesquisa a respeito da população em situação de rua foi motivada a partir da 
observação das di�culdades que esse grupo encontra-se submetido no seu 
cotidiano, tanto no que diz respeito à permanecer na rua como também na 
tentativa de sair dela. Ao caminhar, principalmente, pelo centro de Florianópolis é 
fácil notar a presença dessa parcela da sociedade que vive em condições precárias, 
marcada por preconceito, violência e falta de oportunidades.
 
Perda da autoestima, pobreza extrema, vínculo familiar rompido, não 
enquadramento no atual sistema político e econômico, problemas com álcool e 
drogas, en�m, diversos são os problemas que levam as pessoas para as ruas. 
Segundo Maciel (2003), podemos didaticamente dividir em seis causas:

• Vícios: quando o álcool e as drogas impossibilitam convivência familiar e/ou o 
vínculo empregatício;
• Desemprego: pessoas que perdem o emprego de forma traumática;
• Desentendimentos e traumas familiares: briga entre pais e �lhos ou entre casais, 
perda de algum ou vários parentes (órfãos);
• Migração: pessoas que migram para as cidades metropolitanas em busca de 
melhores condições de vida e acabam sem estabilidade;
• Incompetência do transporte público: di�culta a volta para casa de trabalhadores 
que moram a uma distância considerável do seu ponto de trabalho, fazendo com 
que eles escolham passar a noite na rua e retornar para suas casas apenas nos �nais 
de semana. Exemplo comum é o dos catadores de material recicláveis;
• Problemas mentais.

Vale a pena ressaltar que todos esses fatores políticos e sócio-econômicos 
di�cultam e muito a superação da própria condição de rua. Portanto, a partir do 
momento que alguém vai para a rua, a cada dia que se passa, �ca muito mais difícil 
de deixá-la, funcionando de maneira análoga ao que popularmente conhecemos 
como efeito “bola de neve”.  Analogia essa comprovada pelos estudos de Snow e 
Anderson (1998) realizado nos Estados Unidos.

APROPRIAÇÃO

Sem dúvida uma das questões centrais para compreender o assunto 
“morar na rua” é entender as relações que eles estabelecem com o espaço 
público. Na rua os conceitos de público e privado se misturam e tal 
combinação torna-se con�itante uma vez que para a sociedade a 
concepção de “casa” e “rua” vai além de uma mera de�nição espacial. No 
contexto cultural brasileiro, a casa e a rua são “entidades morais” ou 
“esferas de ação social” que determinam comportamentos, emoções, 
relações, enfom, formas de subjetivação. 
 
A “casa” para o morador de rua é qualquer lugar que consiga protege-lo, 
mesmo que minimamente, do frio, da chuva e do sol. Esses locais 
normalmente são baixios de  viadutos, marquises de prédios, portas de 
estabelecimentos, etc. O espaço público é o meio de sobrevivência do 
morador de rua que dele, todavia, paradoxalmente, mais do que a 
qualquer outra cidadão a ele é negado esse direito.
 
De acordo com Mattos, a casa representa um espaço de acolhimento e 
segurança, enquanto a rua remete à instabilidade e insegurança. Logo, 
ações que a princípio deveriam ser realizadas no âmbito privado, são 
realizadas no espaço público, e essa subversão das regras não é aceita 
pela sociedade. A partir disso surgem diversas políticas “higienistas” que 
visam “limpar” e teoricamente não prejudicar a imagem da cidade. 
 
Diversos são os recursos utilizados para expulsar essa população, com 
uma breve caminhada pelo centro de Florianópolis é possível ver alguns 
desses dispositivos “antimendigo”. Além desses dispositivos 
representarem uma barreira física, eles servem também para lembrar o 
morador de rua da sua condição de inferioridade. 

SC FLN CENTRO

Vista do terreno pela Av. Hercílio LuzVista do terreno pela Rua General 
Bittencourt

CAPSid

UBS Monte Serrat

UBS Prainha

UBS Centro

CEJA
Centro-POP

Centro-POP

Casa de Passagem
Casa de Acolimento

CRAS Centro

 Sobre o terreno, nota-se que ele possui um interessante desnível, 
que possibilitou a segregação dos �uxos dos diversos programas. A parte 
mais elevada, acessível pela Rua General Bittencourt, hoje, já é 
caracterizada por ser uma rua onde encontramos alguns moradores de 
rua. Logo, o acesso para as funções mais privadas do edí�cio se 
desenvolveu por essa rua.  Já na parte mais movimentada do entorno, 
mais precisamente na frente voltada para Av. Hercílio Luz, optou-se por 
torná-la mais permeavél, de modo que ela “abraçasse” a cidade e o 
transeunte.

 Próximo a área de intervenção existe uma gama de equipamentos que 
podem auxiliar a população em situação de rua. 
 Vale a pena destacar a presença de três unidades básicas de saúde (UBS), de 
um centro educacional para jovem e adultos (CEJA) e de um centros de atenção 
psicossocial (CAPS).

Principais localidades onde há presença de 
moradores de rua

A invisibilidade da população em situação de rua
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CARATINA | DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO 

ACADÊMICO: FELIPE MACHADO CORDELLA| ORIENTADORA: ADRIANA MARQUES ROSSETO

Como você se identifca
Homem 727

Mulher 192

Sem gênero 15

Acima de 50 anos 30 a 49 anos Até 29 anos

30% 65% 5%

Faixa Etária

Entre 01 e 06 meses

Entre 06 e 12 meses

Entre 01 e 05 anos

Entre 05 e 10 anos

Entre 10 anos e 20 anos

Mais de 20 anos

299 290

169 159

336

181

106
89

126

37
77

Quanto tempo vive aqui?
Quanto tempo está em
situação de rua?

Frequentou escola até qual série

16.6%

40.4%

12.1%

13.9%

5%

3%

0.8%

8.2%

Ensino Fundamental incompleto

Ensino Fundamental completo

Ensino Médio incompleto

Ensino Médio completo

Ensino Superior incompleto

Ensino Superior completo

Pós-graduação

Não alfabetizado

O que você faz para viver*

PERFIL POPULACIONAL 

937 entrevistados na Grande Florianópolis.

 Ainda sobre os dispositivos  “antimendigo” é interessante notar como eles 
acabam prejudicando a população em geral, que por sua vez  também sofre com 
essa restrição de uso. O exemplo mais claro talvez seja o dos pontos de ônibus, onde 
seus bancos são extremamente desconfortavéis para impossibilitar a pernoite do 
morador de rua, entretanto tal escolha acaba fazendo com que parte do restante da 
população pre�ra esperar o transporte coletivo em pé ao invés de sentar.
 En�m, habitar a rua é sem dúvida uma situação con�ituosa, uma vez que a 
mesma abriga diversos atores, cabe portanto ao arquiteto e urbanista estudar uma 
forma de permitir a coexistência deles. Seja com políticas públicas , com projetos de 
mobiliários urbanos ou ainda com edi�cações que auxiliem nesse processo. Logo, 
como em qualquer outro projeto, as pessoas em situação de rua devem ser 
enxergadas como clientes e suas necessidades e aspirações devem ser atendidas. 

BANCO DO BRASIL       BANCO PARA O BRASIL

Sabendo do possível receio, por parte dos moradores de rua, à programas como esse, o projeto se estruturou de forma que o usuário possa ir 
interagindo e progredindo aos poucos nos diversos ambientes. Um exemplo claro é o conjunto composto pelo segundo e terceiro pavimento, que 
juntos formam o “Pavimento Rua”. A ideia é de que seja um pavimento bem livre e que os diversos usúarios possam interagir e modi�car o ambiente. 
Nele foi implantado uma espécie de palco para realização de ensaios e apresentação de palestras, o�cinas, etc. O pavimento ainda conta com safe 
lockers, para usuários que não necessariamente estejam alocados nos quartos possam guardar seus pertences, uma horta que  pode servir de apoio 
ao restaurente, mesas de trabalhos, além é claro de funcionar como um abrigo temporário.

“COM A RUA E NÃO PARA A RUA”
André Scheifer, morador de rua de Florianópolis


